
Uma visita ao Museu 

Estimados Colegas 

Preparados/as para conhecer o Museu Nacional Resistência e 

Liberdade? 

 
Visita guiada, dia 2 de março de 2025 

 

O Memorial aos Presos Políticos é uma peça escultórica onde 

estão inscritos os nomes dos 2.636 presos na Cadeia do Forte 

de Peniche. 

 

 

O “Parlatório”, espaço da Prisão Política onde os presos 

recebiam as visitas dos familiares e amigos. 

 

 



O Fortim Redondo génese do sistema defensivo de Peniche. 

Construído entre 1557 e 1558, por ordem de D. João III, com 

o propósito de defender o reino de ataques inimigos. Durante 

o regime fascista o Fortim foi utilizado como cela 

disciplinar a que os presos políticos chamavam O Segredo. Foi 

daqui que, em 1954, o preso António Dias Lourenço fugia, 

saltando diretamente para o mar. 

 

 

O Pavilhão Provisional onde, no piso 1, está instalada a 

exposição de longa duração intitulada Resistência e 

Liberdade e, no piso 2, podem ser visitadas as celas de alta 

segurança e perceber como aconteceu a Fuga de 1960. 

 

 A “Fuga de Peniche” desde as celas do Pavilhão C até às 

muralhas da Fortaleza, protagonizada por Álvaro Cunhal, 

Carlos Costa, Francisco Martins Rodrigues, Francisco Miguel 

Duarte, Guilherme da Costa Carvalho, Jaime Serra, Joaquim 

Gomes dos Santos, José Carlos, Pedro Soares e Rogério de 

Carvalho ocorreu a 3 de janeiro de 1960. 



 

O Pavilhão D acolhe os conteúdos expositivos relacionados 

com o 25 de abril de 1974 e o 1.º de Maio de 1974. Aqui 

visitam-se as celas disciplinares – Novo Segredo – 

construídas na década de sessenta do século XX, local onde 

podem ser vistas e lidas inscrições parietais. 

O Pavilhão B apresenta uma sequência de celas individuais. 

Foi daqui que saíram os presos políticos libertados no dia 

27 de abril de 1974. 

 

No percurso de saída os/as visitantes podem homenagear 

aqueles e aquelas que Deram a Vida pela Liberdade no Memorial 

colocado no antigo pátio dos presos. 

Na Capela de Santa Bárbara, além de apreciar a estrutura 

arquitetónica e o património artístico integrado, estão 

expostos os conteúdos relacionados com a História da 

Fortaleza, verdadeiro ex-Libris de Peniche. 

O Pátio da Cisterna, estrutura da antiga Fortaleza, era 

utilizada como pátio de recreio para presos políticos nos 

tempos de funcionamento da cadeia. 



Antes de sair, entre na Livre Resistência e Liberdade 

especializada em literatura sobre a resistência. 

 

 

Para finalizar a sua visita, circule pela Fortaleza. 

 

 

Alapraia, 1 de março de 2025 


